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            No contexto da realização da Primeira Mostra de Atividades da Disciplina de 

Química do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina, realizada 

em 27 de maio de 2013, no Laboratório de Química do CA/UFSC, foram discutidos 

aspectos relacionados à elaboração de experimentos na formação de professores de 

Química junto aos acadêmicos que são bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), de iniciativa da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). Nessa perspectiva didática considerou-se de 

fundamental importância a reflexão em torno do custo (baixo custo), contextualização, 

entre outros, mas principalmente o respeito à integridade física dos envolvidos 

(estudantes da escola, professores e licenciandos), bem como das pessoas que circulam 

próximo ao ambiente em que tais atividades são realizadas. Nesse sentido, ainda houve 

a preocupação constante em torno da geração de resíduos, buscando com isso agregar 

aspectos relacionados ao meio ambiente na formação dos acadêmicos. Além disso, 

também se problematizou a prática de trabalhar aspectos mágicos e pitorescos 

associados a experimentos com mudança de cores, evitando a divulgação da Química 

como um show (experimentos-show). Nesse sentido, em todas as demonstrações 

experimentais esteve visível a preocupação com a segurança dos envolvidos, pois os 

estagiários utilizaram guarda-pó e luvas de silicone para manipulação de reagentes 

(ainda que não perigosos) e/ou vidrarias, sendo ainda articulado o conhecimento 

químico a explicação dos experimentos. 
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